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RESUMO 
A compreensa o da problem´tica da violencia numa perspectiva histo rico-social demonstra que 

ela tem raızes profundas que perpassam desde a crise da famılia enquanto instituic a o social e 

pelas desigualdades no ô mbito econémico, social, polıtico e cultural. O objetivo desta pesquisa 

õ oferecer subsıdios e estabelecer relac úes interpretativas acerca do papel do professor frente 

ao problema da violencia nas escolas e suas implica c úes para a pr´tica pedago gica. A 

relevô ncia e a necessidade do estudo desta tem´tica no campo da educac a o evidencia-se na 

medida em que se constata que h´ um consider´vel ındice de situac úes envolvendo violencia 

nas escolas com a participac a o de jovens estudantes. Esta condic a o de violencia inquieta e 

preocupa pais, professores, comunidade e autoridades de seguranc a publica, que na o sabem 

exatamente como agir diante dessa ameac a cada vez mais comum, que vem transformando os 

estabelecimentos de ensino em verdadeiros campos de batalha, suscitando duvidas e 

incertezas quanto `s pr´ticas pedago gicas desenvolvidas. Sendo assim, procura-se 

compreender e refletir sobre o processo de construc a o das representac úes sociais dos sujeitos 

no universo escolar, apontando elementos para uma visa o analıtica da realidade, diante da 

violencia nas escolas. A escola tem como uma de suas func úes desenvolver um pensamento 

reflexivo nos alunos ajudando-os a construir uma compreensa o coerente da realidade 

resgatando os princıpios õticos e desenvolvendo ac úes que visam ` promoc a o e difusa o dos 

valores de solidariedade, respeito, honestidade, responsabilidade, fraternidade e de 

convivencia que parecem estar sendo deixados de lado. 
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A violencia sempre esteve presente na histo ria da humanidade. 

Entretanto, atualmente os atos de violencia revestem-se de novas formas e ela 

atinge de uma maneira ou de outra todas as pessoas, independente de classe 

social, rac a, genero religia o ou cultura. Este aspecto õ ressaltado por ODALIA 

(1983) quando assinala que ironicamente pode-se dizer que h´ uma 

democracia na violencia, pois ela atinge ` todas as pessoa sem distinc a o. 

Assim, o conceito de violencia õ abordado por meio de diferentes perspectivas 

por diversos autores. Em Latim tem-se violentia, violentus que significa 

violencia. 

Destarte, a categoria violencia ”encerra leituras diferenciadas que 

incorporam pr´ticas inteiramente diversas, segundo o grupo ou classe social 

que as vivencia. (...) na o existe uma violencia, mas violencias que devem ser 

entendidas em seus contextos e situac úes particulares–. (BRITTO, 1994, p. 

150). 

Dentre os fatores que caracterizam a violencia esta o o uso da forc a e a 

violac a o de um direito, assim, ”o uso injusto da forc a-fısica, moral e psicolo gica 

ü com a finalidade de privar um ser humano do seu legıtimo direito ` vida, ` 

saude e ` liberdade. Neste ultimo caso, quando o homem õ impedido de ter 

uma opc a o livre, quando õ obrigado a fazer o que õ contr´rio ` sua vontade, 

ideais e interesses–. (SORGE, 1993, p. 9) 

A violencia est´ disseminada em todas as instô ncias de nossa 

sociedade, na famılia pela ac a o coercitiva dos pais, no Estado pelo regime 

autorit´rio, na sociedade pelas Leis, na igreja pelos limites que impúe, no 
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trabalho pela submissa o a que o trabalhador est´ exposto, na escola pelo 

autoritarismo do professor, nos meios de comunicac a o com sua propaganda 

ideolo gica entre outras. Em nossa sociedade na o h´ apenas a violencia 

manifesta que se revela nas brutalidades que ocorrem diariamente, existe 

tambõm as formas de violencia ocultas. Nas escolas alõm da violencia 

simbo lica, os sujeitos esta o expostos `s violencias manifestas por atos de 

brutalidade por parte dos diferentes atores.  

As principais ocorrencias que caracterizam a realidade escolar sa o: 

casos graves de homicıdios, formac a o de gangues, consumo explıcito de 

drogas, arrombamentos seguidos de roubo com envolvimento de alunos, 

quando sa o levados computadores, aparelhos de som, televisores, 

videocassetes, antenas parabo licas, merenda escolar e outros objetos de valor, 

alõm das constantes depredac úes das escolas e dos problemas de ameac a de 

morte contra professores, coordenadores e diretores que tem seus carros 

amassados e riscados. 

Entre o material escolar necess´rio para o estudo, os adolescentes 

esta o levando consigo ` sala de aula revo lveres, soco ingles, estiletes, 

canivetes e facas improvisadas a partir de tesouras e nos compassos 

escolares. Os alunos se unem `s suas gangues e promovem brigas, arruac as, 

atos de vandalismo, espancamentos, assaltando outros estudantes e demais 

pessoas nas ruas para roubar dinheiro, tenis, jaquetas e outros bens. 

Pode-se aferir que a indiferenc a em relac a o aos diversos problemas 

sociais, dentre eles a falta de perspectivas de emprego, pois os adolescentes 

foram colocados como principal alvo das mazelas da sociedade capitalista, 

uma vez que passaram a disputar a selvageria do mercado de trabalho em 

condic úes desiguais, a ausencia de projetos coletivos, o modelo econémico 

excludente fundamentado no pensamento neoliberal, a pro pria desestruturac a o 

familiar, a falta de auto-estima, de referencias, o descrõdito dos valores sociais, 

õticos e morais, as diferentes formas de ritualizac a o da violencia domõstica ü 

agressa o fısica familiar, negligencia, omissa o, drogadic a o, alcoolismo, violencia 
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sexual e a ritualizac a o da violencia nos veıculos de comunicac a o de massa ü 

sa o alguns dos fatores respons´veis pelo crescimento da criminalidade na 

sociedade e da violencia nas escolas que na o podem ser desprezados. 

De acordo com ROYER  (2002) a escola tem um importante papel de 

prevenir e lidar com a violencia e comportamentos agressivos. Esse papel õ na 

verdade de toda a instituic a o escolar, mas em especial dos professores que 

esta o entre os principais atores do processo educativo. Sendo assim: 

 
 (...) os professores, no decorrer de sua  formac a o inicial ou mais adiante, tem que 

 desenvolver a capacidade de intervir e de evitar comportamentos agressivos nas 

 escolas. Sejamos mais claros: a capacidade de ensinar a ler, escrever  e fazer 

 operac úes matem´ticas na o õ mais suficiente para educar os jovens que hoje 

 freq¨ entam nossas salas de aula. (ROYER, 2002, p.253) 

 

Para tanto no decorrer do processo de formac a o õ preciso que sejam 

trac adas estratõgias que visem o desenvolvimento de conhecimentos e 

capacidades nos professores e demais profissionais que trabalham na escola, 

pois eles receberam pouca ou nenhuma formac a o sobre como propiciar uma 

boa educac a o aos jovens que demonstram comportamento agressivo e em  

como lidar com a violencia nas escolas. (ROYER, 2002,p.253) 

Alternativas, para superar a condic a o de violencia, tem sido motivo de 

reflexa o a partir da busca de saberes e fundamentac úes dentro da sociologia, 

psicologia, antropologia e educac a o, entre outras. Na o poderia ser diferente, 

pois os seres humanos sa o produtos da histo ria e forjadores da histo ria, 

atravõs de ac úes construtivas e destrutivas, em virtude de suas inteligencias e 

vontades. Entretanto, as an´lises dos comportamentos humanos, para alõm 

das caracterısticas fisiolo gicas e psicolo gicas que lhes sa o peculiares, 

necessitam ser elaboradas para a compreensa o do fenémeno violencia dentro 

da relac a o docente-discente estabelecida no contexto escolar. 

As causas da violencia na o sa o essencialmente de natureza social õ 

preciso acabar com a idõia de que a violencia est´ exclusivamente associada ` 

pobreza, se assim fosse a grande maioria da populac a o estaria 

constantemente envolvida com a violencia.  Assim inumeros fatores presentes 



em nossa sociedade estimulam a violencia. A sociedade de consumo ao 

alimentar aspirac úes e despertar esperanc as que na o se concretizam acaba 

marginalizando muitos indivıduos do processo de produc a o e consumo, destro i 

valores morais, exalta o prazer e o dinheiro como valores supremos da vida. A 

agressividade explode diante do menor desagrado, a violencia decorrente õ 

desproporcional `s causas que deram origem ` situac a o. 

Na o obstante, muita coisa pode ser feita para impedir o crescimento da 

violencia ou para eliminar as causas geradoras.  Para tanto um primeiro passo 

õ acreditar que isso õ possıvel, e conscientes das dificuldades a serem 

enfrentadas, buscar conte-la da melhor maneira. Porõm, os esforc os ira o 

defrontar-se com fortes interesses como, por exemplo, o que est´ por detr´s do 

tr´fico de drogas que se constitui numa das causas mais freq¨ entes dos atos 

de violencia cometidos pelos jovens nas escolas. Para um determinado grupo 

de pessoas a violencia õ rent´vel, portanto, combate-la significa desafiar os 

interesses dessas pessoas que na o medem esforc os para continuar usufruindo 

a custa da desgrac a alheia. Porõm as pessoas que praticam essa violencia 

encontram-se em risco permanente uma vez que a violencia origin´ria da 

disputa entre estes grupos, na o raras vezes, volta-se contra eles mesmos. 

Faz-se necess´rio, considerar enta o, que sa o muitas as dificuldades 

para se eliminar as causas sociais da violencia, pois a resistencia ` 

transformac a o se faz presente na sociedade atual, porõm tambõm h´ pessoas 

com forc a e ideal querendo reverter esse quadro. Dentre as causas da 

violencia atual esta o a dissoluc a o da moral e a desagregac a o social. E  preciso 

resgatar os valores morais de respeito ` vida, ` liberdade, fraternidade, 

solidariedade e justic a.  

Os educadores devem se preocupar com o destino da educac a o, se 

empenhando para que a escola em conjunto com a famılia, o Estado e a 

sociedade possa cumprir o seu papel lutando contra o sucateamento do 

ensino. Todavia, o Estado deve assegurar a implementac a o de polıticas 

publicas eficazes que eliminem as chagas sociais geradoras da violencia; 

viabilizar medidas econémicas que ampliem a oferta de empregos, que fac am 

com que as instituic úes sociais funcionem de fato permitindo que os direitos 



dos cidada os e cidada s estejam garantidos. 

ROYER (2002) assinala que a polıtica de formac a o de professores 

ser´ correta e eficaz se os professores compreenderem como os 

comportamentos agressivos se manifestam nos jovens; se eles compartilharem 

que a educac a o e a escola podem evitar que a violencia se desenvolva e tenha 

continuidade; se eles agirem de forma ativa frente ` violencia; se convencerem- 

se de que as intervenc úes precisam ser formuladas para cada caso; se 

valorizarem a formac a o continuada tendo claro que so  a experiencia na o basta;  

se integrarem em sua pr´tica os novos conhecimentos; se formarem parcerias 

com os pais e reconhecerem a importô ncia do trabalho em equipe. 

O emprego da violencia provoca uma postura radical que agrava as 

situac úes de injustic a.  Dizer ”na o ` violencia– implica em manifestar-se contra 

as correntes que originam a violencia.  O ”na o ` violencia– so  ser´ legıtimo, na 

medida em que houver o compromisso de luta contra todos os que alimentam a 

violencia no mundo e quando os direitos essenciais e a dignidade humana dos 

cidada os estiverem assegurados. Assim um dos caminhos mais importantes 

para acabar com as injustic as sociais õ o das reformas sociais que promovam 

transformac úes substanciais no atual sistema e um so lido trabalho de formac a o 

de nossos jovens nas escolas, para isso õ preciso que haja so lida formac a o 

dos professores. 

Todavia, importantes aspectos devem ser considerados dentro dos 

fatores sociais, familiares, profissionais e da aquisic a o e transmissa o de 

valores, quanto ao lugar que os seres humanos ocupam na sociedade e os 

papõis que os mesmos desempenham nesta mesma sociedade. A sociedade 

pela condic a o de historicidade e conseq¨ ente movimento, acarreta 

transformac úes que, pela diversidade de desenvolvimento, origina conflitos, 

tensúes, pertinentes ` duvida, incerteza e desigualdade. Sendo assim, 
 

apesar da diversidade dos grupos humanos, alguns valores recebem uma adesa o mais 

ampla, mas isso na o pode dissimular a divergencia e a heterogeneidade das 

convicc úes. A idõia de violencia cristaliza essa heterogeneidade e essas divergencias, 

tanto que o recurso a ela para apreender os fatos õ o indıcio mais seguro de que esta o 



em causa valores importantes ü e no centro de um antagonismo. (MICHAUD, 1989, p. 

14). 
 

Os diferentes sujeitos como seres biopsicossociais, determinam grupos 

sociais em que o trabalho, o lazer, os estudos e, sobretudo, a convivencia 

familiar, significam formas de participac a o, onde o objetivo, em maior ou menor 

escala para a consecuc a o de um propo sito bem comum, exige constantes 

adaptac úes. BRUSCHINI (1997, p. 63) assevera que ”alõm de ser o lugar onde 

se forma a estrutura psıquica, a famılia constitui um espac o social distinto, na 

medida em que gera e consubstancia hierarquias de idade e de sexo. Ela õ um 

espac o social onde as gerac úes se defrontam mutua e diretamente, õ onde os 

sexos definem suas diferenc as e relac úes de poder–. 

 As func úes da famılia englobam tambõm aspectos econémicos, 

sociais e ideolo gicos que na o sa o destac´veis do quotidiano familiar e que por 

isso, sugerem que a famılia merece uma atenc a o especial pelas 

particularidades de que õ composta, face ao fato de que ”ela na o õ uma soma 

de indivıduos, mas um conjunto vivo, contradito rio e cambiante de pessoas 

com sua pro pria individualidade e personalidade–. (BRUSCHINI, 1997, p. 77). 

Desse modo as relac úes sociais sa o intercaladas tambõm pelas 

tensúes e conflitos que, em virtude do movimento social e desejo de 

integrac a o, desencadeiam a agressividade que, em algumas ocasiúes, se 

desvirtua em atos de violencia. Como a agressividade individual est´ ligada ao 

meio social, seja pelo car´ter ıntimo da famılia, como em relac a o `s 

instituic úes, `s tensúes e aos desentendimentos, podem permanecer em 

estado latente, atõ que situac úes determinadas favorec am o afloramento dos 

conflitos. Pelo fato de na o existir o di´logo como forma de escutar e atender 

reivindicac úes, na o h´ preservac a o do bem comum. 

Muitas sa o as duvidas existentes no processo educacional, tendo em 

vista a heterogeneidade existente nas salas de aula na qual o tempo de 

convivencia õ significativo no ensino fundamental, mõdio ou superior para que 

sejam desenvolvidas ac úes de conscientizac a o e formac a o para a pr´tica da 

cidadania. Se a educac a o tem uma finalidade polıtica e social, um dos seus 

grandes objetivos õ capacitar os educandos para refletir criticamente acerca 



dos diferentes problemas sociais. Sendo assim, o combate ` violencia nas 

escolas implica um trabalho conjunto, alõm de uma reestruturac a o do ensino, 

uma an´lise do currıculo e das pr´ticas desenvolvidas para verificar de que 

forma o trabalho pedago gico pode contribuir no enfrentamento desta situac a o, 

seja por meio de medidas preventivas, projetos, propostas ou outras 

alternativas. 

Em sua pesquisa sobre a violencia nas escolas, LATERMAN (2000) 

assinala que o que mais apareceu como expressa o da violencia tanto para 

alunos quanto para professores foi o conjunto das relac úes cotidianas entre os 

atores sociais. Diz que as brincadeiras feitas entre os alunos apontados como 

”bagunceiros– na o sa o consideradas como violencia por ninguõm, mas sim 

indisciplinas. Entretanto, a interpretac a o destes fatos se modifica quando a 

discussa o entre aluno e professor comec a: o desrespeito aparece, os dois se 

tratam como iguais, cobrando direitos e deveres, os professores procuram, `s 

vezes, se impor humilhando o aluno que na o aceita e fala mais alto, palavras 

de baixo cala o entram na conversa e a emoc a o õ grande: alunos ficam com 

o dio, os professores se sentem agredidos e desabafam que ”na o esta o aqui 

para ag¨ entar isso–. (LATERMAN, 2000, p.124-125). 

Com relac a o ` formac a o dos alunos, a escola precisa cumprir o papel 

de construtora de identidades positivas.  

 
Assim, numa sociedade que õ, ou pretende ser, plenamente democr´tica, a filosofia e a 

pr´tica educativas devem orientar-se no sentido de formar a cidadania plena, garantir 

os inalien´veis direitos humanos, promover o respeito ` diversidade, eliminar as 

desigualdades sociais, apagar o que õ tido como depreciativo nos grupos 

estigmatizados, desaprovar as atitudes e comportamentos sociais que discriminam 

indivıduos e grupos. (PEREIRA, 2001, p. 2001). 

 

O referido autor lembra, ainda, que a Educac a o formal õ a chave para 

a cidadania, ela se forma com a abertura da estrutura social a todos aqueles 

que esta o marginalizados. Existem no interior da escola resistencias que 

compreendem a importô ncia da escolaridade e tambõm mecanismos que 

absorvem os impactos que a escola sofre freq¨ entemente. Tanto alunos quanto 



professores dizem que nada õ feito para lidar com o problema da violencia, 

porõm, ”este na o fazer nada õ uma forma da escola absorver estes impactos e 

continuar seguindo, equilibrando-se entre a ordem e a desordem (...) aceita-se 

que o caos õ parte da vida escolar–. (LATERMAN, 2000, p. 129). 

Dessa forma, o na o-respeito ` regra e a falta de autonomia surgem na 

escola como a anomia, que significa ausencia de regras. LATERMAN (2000, 

p.148) diz que a anomia na escola est´ muito pro xima da onipotencia. Assinala 

que estas dificuldades va o em sentido contr´rio ao da construc a o da cidadania, 

do ensino e do desenvolvimento pessoal. Assim, na o h´ duvidas sobre a 

existencia de incivilidades entre os alunos, mas temos tambõm que considerar 

a ausencia de cidadania, ou seja, a violencia para com a cidadania dos 

estudantes e dos profissionais, resultante do conjunto de fatores que lhe sa o 

(ou melhor, que na o sa o) oferecidos pelas pro prias polıticas publicas para a 

educac a o.  

Todavia, ”se cada escola tem uma identidade, cada equipe pedago gica 

um perfil, cada comunidade uma personalidade, prevenir a violencia na escola 

significa autorizar e apoiar comunidade e escola em seu saber educacional. 

Sem desobrigar o Estado de sua func a o social–. (LATERMAN, 2000, p.152). 

Com vistas ao exposto, torna-se clara a necessidade do entendimento 

de que as relac úes intersubjetivas sa o relac úes complexas. Cada aluno õ uma 

vari´vel, com suas experiencias, capacidades e interesses pessoais. Em cada 

õpoca a juventude assume caracterısticas pro prias; nela est´ implıcita uma 

atitude definida diante da vida, paralelamente aos professores tambõm tem 

suas expectativas, interesses e objetivos. Assim, õ preciso unir esforc os, 

compreendendo que o sistema educativo õ um sistema dinô mico e que a 

escola como um todo est´ carente de subsıdios, uma vez que na o sabe ao 

certo como intervir efetivamente no atual contexto extremamente complexo e 

violento. 

 

IMPLICACO ES PARA A PR´TICA PEDAGçGICA 

 

A compreensa o da problem´tica da violencia numa perspectiva 



histo rico-social demonstra que ela tem raızes profundas que perpassam desde 

a crise da famılia enquanto instituic a o social e pelas desigualdades no ô mbito 

econémico, social, polıtico e cultural. 

De acordo com SPOSITO (2001), a violencia em meio escolar, 

fenémeno que ocorre em ô mbito nacional, comec ou a ocupar o debate publico 

desde o inıcio dos anos 1980, despertando o interesse da academia no 

decorrer do processo de democratizac a o. Entretanto, aponta que o estudo 

sistem´tico da violencia nas escolas õ escasso e ”... na o h´, ainda, grupos de 

pesquisadores que busquem trac ar um programa conjunto de investigac úes, 

abrangendo cidades e situac úes socioculturais diferentes em todo o paıs–. 

(SPOSITO, 2001, p.85) 

SPOSITO assevera que õ preciso reconhecer que o aumento da 

violencia ` condic a o de problema nacional tambõm decorre da sua 

disseminac a o e diversificac a o no espac o da sociedade civil. Desse modo: 
 

õ no quadro de uma ampla demanda de seguranc a por parte dos moradores das 

periferias dos centros urbanos que o fenémeno da violencia nos estabelecimentos 

escolares torna-se visıvel e passa a acompanhar a rotina do sistema de ensino 

publico no Brasil, desde o inıcio dos anos 1980. Nesse momento, a mıdia, sobretudo 

a imprensa escrita e a televisa o agem como espac o possıvel de ressonô ncia de 

denuncias que afetavam a vida dos estabelecimentos escolares situados na periferia 

de cidades como Sa o Paulo. (SPOSITO, 2001, p. 90). 
 

O processo de transic a o democr´tica possibilitou `s escolas a 

absorc a o de um numero expressivo de estudantes oriundos das classes mais 

pobres da sociedade no ensino fundamental e tambõm no ensino mõdio. 

Entretanto, a expansa o do ensino ocorreu de forma prec´ria, sem 

investimentos expressivos nas escolas, bem como ausencia de formac a o de 

professores e de projetos educativos que dessem conta dessa nova realidade 

escolar. Dessa forma, 

 
a crise econémica e as alterac úes no mundo do trabalho incidem diretamente sobre as 

atribuic úes que articulavam os projetos populares de acesso ao sistema escolar. A 

escola, sobretudo para a gerac a o atual, desejosa de ter acesso aos padrúes de 



consumo de massas, na o aparece como canal seguro de mobilidade social ascendente 

para os mais pobres. Assim, uma profunda crise da efic´cia socializadora da educac a o 

escolar ocorre nesse processo de mutac a o da sociedade brasileira, que oferece 

caminhos desiguais para a conquista de direitos no interior da experiencia democr´tica. 

(SPOSITO, 2001, p. 99). 

 

A complexidade inerente ao problema da violencia nas escolas õ 

assinalada por SCHMIDT (2002) que assevera em seu artigo que o problema 

da violencia na o õ novo e muito menos de f´cil soluc a o, entretanto, ele pode 

ser abordado em tres dimensúes diferentes, relativas ` violencia dentro da 

escola, a violencia em torno da escola e a violencia da escola.  

A violencia õ um fenémeno que cresce a cada dia e para que seja 

possıvel descobrir as contradic úes que envolvem a construc a o social da 

categoria violencia, especialmente nas escolas, convõm considerar que õ 

preciso que se fac a uma an´lise multidimensional ` luz de seus determinantes 

socioeconémicos e polıtico-culturais. E  importante observar tambõm como se 

situam os sujeitos no cotidiano escolar. 

Para pensar na questa o da violencia nas escolas, faz-se necess´ria 

alõm da formac a o continuada dos professores, uma an´lise da cultura da 

escola, que se constitui pelo conjunto dos saberes, teorias, princıpios, pr´ticas 

educativas, normas, modos de pensar e agir presentes nas instituic úes 

escolares. Sendo assim, o pensamento pedago gico na o pode se furtar da 

reflexa o sobre a questa o da cultura e dos elementos culturais das diferentes 

escolhas educativas, tendo em vista que ”... a cultura õ o conteudo substancial 

da educac a o, sua fonte e sua justificac a o ultima: a educac a o na o õ nada fora 

da cultura e sem ela. Mas, reciprocamente, dir-se-´ que õ pela e na educac a o, 

atravõs do trabalho paciente e continuamente recomec ado de uma ’tradic a o 

docenteÃ que a cultura se transmite e se perpetua–. (FORQUIN, 1993, p. 14). 

RODRIGUES (1985), lembra ainda, que a func a o da escola õ a de 

produc a o e transmissa o do saber. E  sua responsabilidade formar o indivıduo 

para o exercıcio da cidadania. Porõm, ”o exercıcio da cidadania compreende a 

formac a o do homem social, participativo, respons´vel, polıtico e produtivo– 

(RODRIGUES, 1985, p. 74).  



Nesta perspectiva, a escola na o ir´ formar o homem somente para o 

trabalho, mas sim o homem capaz de transformar seu mundo atravõs do 

trabalho. Isto se torna possıvel na medida em que ele rompe com a natureza e 

consegue super´-la, isto õ, transform´-la. O professor ao formar estes alunos 

tambõm estar´ se formando e esta formac a o ser´ melhor ainda se  

paralelamente a ela, lhe forem assegurados cursos de qualificac a o contınua 

para que ele possa se atualizar e se reciclar adquirindo conhecimentos da sua 

´rea de atuac a o. 

Outra grande tarefa dos professores õ mobilizar os alunos para o 

conhecimento, estimular as interac úes e a participac a o, promovendo valores 

como respeito e cooperac a o atravõs do empenho coletivo, o que requer a 

adesa o de todos os envolvidos com a pr´tica pedago gica. 

Constata-se assim, que relativamente os professores tem de certa 

forma autonomia para decidirem por si qual o melhor encaminhamento que 

devem tomar no decorrer do processo educativo desde que tenham claro qual 

a sua concepc a o do homem, de educac a o, de sociedade e o tipo de aluno que 

se deseja formar. 

Destarte, SAVIANI (1990) lembra que a educac a o deve ser 

compreendida como um processo que se caracteriza por uma atividade 

mediadora no seio da pr´tica social global. Ela õ um fenémeno pro prio dos 

seres humanos, sendo ao mesmo tempo uma exigencia do e para o processo 

de trabalho. Assim, a atividade educativa õ intencional. O que diferencia a 

educac a o das outras atividades que trabalham com idõias õ o modo como a 

educac a o aborda essas idõias, ou seja, a maneira de lidar com o 

conhecimento, pois para a educac a o o conhecimento õ o meio e na o o fim. 

Desta forma, ”o objeto da educac a o diz respeito, de um lado, ` 

identificac a o dos elementos culturais que precisam ser assimilados pelos 

indivıduos da espõcie humana para que eles se tornem humanos e, de outro 

lado e concomitantemente, a descoberta das formas mais adequadas para 

atingir esse objetivo–. (SAVIANI, 1990, p.21) Entretanto, a escola realiza um 

trabalho educativo que consiste no ato de produzir, direta e intencionalmente 

em cada indivıduo singular, a humanidade que õ produzida histo rica e 



coletivamente pelo conjunto dos homens. 

Deste modo, subentende-se que os professores, ao discutirem a 

problem´tica da violencia com seus alunos numa perspectiva dialõtica, devem 

unir esforc os para que os mesmos repensem o porque dos seus atos e para 

que a escola repense a sua func a o no sentido de procurar assegurar a 

construc a o de conhecimentos significativos pelo aluno, pois ao se almejar uma 

sociedade mais democr´tica, justa e igualit´ria, õ preciso repensar a pr´tica 

pedago gica e comec ar por refletir acerca das contradic úes sociais existentes 

na sociedade a fim de encontrar formas de super´-las. 

Entretanto, o enfrentamento da violencia nas escolas que expúe 

crianc as e adolescentes, pelo Estado, pela famılia e pela sociedade, requer 

assumir o engodo da cultura moralista excludente que fortalece as relac úes de 

violencia social e estrutural como fatores fundamentais da expansa o da 

violencia interpessoal, da falencia õtica, civilizato ria e do difıcil caminho para 

assegurar a defesa dos direitos das crianc as e adolescentes expostos a 

situac úes de violencia no Brasil e no mundo.  

A complexidade da incidencia do fenémeno de violencia nas escolas 

implica na necessidade de construir e desenvolver um projeto polıtico-

pedago gico para direcionar, orientar e organizar as ac úes de unidades de 

ensino de modo que estas ac úes sejam mais coerentes e conseq¨ entes e as 

instituic úes mais eficazes na consecuc a o dos seus propo sitos. E  um desafio 

inadi´vel que deve ser assumido por todos os funcion´rios que atuam na 

escola em conjunto com a comunidade. Sem um projeto pedago gico corre-se o 

risco de agir de modo improvisado, desarticulado, reducionista, 

descontextualizado, fragmentado e simplista. 

A importô ncia do projeto polıtico-pedago gico deve-se ao compromisso 

com a formac a o humana. No decorrer do processo de ensino e aprendizado h´ 

muitas responsabilidades a serem assumidas e que demandam articulac a o, 

sistematizac a o e organizac a o. Nenhum trabalho pode estar isolado; õ 

imprescindıvel que todas as ac úes estejam articuladas num esforc o de 

melhoria contınua. Para tanto, õ necess´rio que os objetivos, as metas e 

estratõgias sejam planejadas em conjunto com a comunidade escolar, pois so  



assim ser´ possıvel a melhoria efetiva do ensino, da aprendizagem, da 

construc a o do conhecimento e o combate e prevenc a o da violencia nas 

escolas. 

 

CONSIDERACO ES FINAIS 
 

A violencia tem aumentado assustadoramente em nossa civilizac a o indo 

alõm das instô ncias socioeconémicas e instaurando-se nas escolas como um 

fenémeno crescente, presente em especial nas que se localizam nas ´reas 

urbanas, alterando o comportamento dos jovens que expressam a sua 

frustrac a o sobre a famılia, o trabalho, a escola e a comunidade. (YUS, 2002, 

p.17). 

O engajamento real da sociedade e dos governos õ imprescindıvel no 

combate ` violencia em especial nas escolas como estratõgia de efetiva 

mudanc a da situac a o atual, bem como a fim de impedir o agravamento do 

problema. Dessa forma, cabe tambõm ao Estado a viabilizac a o de espac os de 

discussa o em conjunto com a sociedade a fim de abrir campo para as 

intervenc úes. E  preciso, ainda, que ele se ocupe em buscar formas de 

erradicar os problemas estruturais associados `s desigualdades sociais, 

implementando medidas polıticas mais contundentes que assegurem melhor 

qualidade de vida ` populac a o, ou seja, estruturas sociais justas para todas as 

pessoas, destinando atenc a o adequada `s questúes relativas ` saude, 

educac a o, alimentac a o, moradia, bem como ` ampliac a o das oportunidades de 

trabalho, tendo em vista a dignidade humana. 

De acordo com TAILLE (2002, p.23), a violencia na o necessariamente õ 

decorrencia da ausencia de regras ou ausencia de projetos de vida, ela 

tambõm pode ser conseq¨ encia dos valores presentes na construc a o de 

identidades, tendo em vista que o mundo vive uma crise de valores e 

conseq¨ entemente uma escalada da violencia em todas as esferas sociais.  

A escola tem como uma de suas func úes desenvolver um pensamento 

reflexivo nos alunos ajudando-os a construir uma compreensa o coerente da 

realidade resgatando os princıpios õticos e desenvolvendo ac úes que visam ` 



promoc a o e difusa o dos valores de solidariedade, respeito, honestidade, 

responsabilidade, fraternidade e de convivencia que parecem estar sendo 

deixados de lado.  

 E  necess´rio trac ar estratõgias que priorizem a democratizac a o das 

relac úes internas na escola e das suas relac úes com a comunidade na qual se 

insere, permitindo a construc a o de uma cultura de paz. A violencia nas escolas 

tem razúes extra-escolares, portanto o seu enfrentamento requer a participac a o 

da sociedade em geral e da comunidade local, em particular. Pensar que 

medidas podem ser tomadas e apoiar as iniciativas de mobilizac a o social que 

assumem o compromisso com a reduc a o da violencia na sociedade e nas 

escolas õ um dos caminhos vi´veis, assim como promover a realizac a o e 

disseminac a o de projetos nas comunidades enfatizando o di´logo e o respeito 

aos ideais dos jovens viabilizando a participac a o familiar e comunit´ria atravõs 

do desenvolvimento de propostas de ac a o local. 

 

 

REFERENCIAS BIBLIOGR´FICAS 
 
BRITTO, Rosyan Campos de Caldas; LAMARAO, Maria Luiza. Crianca, 

violância e cidadania. Belõm: Unama, 1994. 

BRUSCHINI, Cristina. Teoria crıtica da famılia. In: AZEVEDO, Maria Amõlia; 

GUERRA, Viviane N. de A. Infancia e violância dome stica: fronteiras do 

conhecimento. Sa o Paulo: Cortez, 1997. 

FORQUIN, J. C. Escola e cultura: as bases sociais e epistemolo gicas do 

conhecimento escolar. Porto Alegre: Artes Mõdicas, 1993. 

LATERMAN, Ilana. Violância e incivilidade na escola: nem vıtimas, nem 

culpados. Floriano polis: Letras Contemporô neas, 2000. (Colec a o Teses, XI). 

MICHAUD, Yves. A violância. Sa o Paulo: �tica, 1989. 

ODALIA, Nilo. O que e  violância. 4. ed. Sa o Paulo: Brasiliense, 1983. 

PEREIRA, Joa o Baptista Borges. Diversidade, racismo e educac a o. 

Revistausp, Sa o Paulo: USP, jun. /jul. /ago. 2001. 

RODRIGUES, Neidson. Colegiado: instrumento de democratizac a o. Revista 



Brasileira de Administracío Escolar, Porto Alegre, v. 3, n. 1, p. 72-79, 

jan./jul. 1985. 

ROYER, Egide. A violencia escolar e as polıticas da formac a o de professores. 

In: DEBARBIEUX, Eric; BLAYA, Catherine. Violância nas escolas e polıticas 

pu blicas. Brasılia: UNESCO, 2002. 

SAVIANI, Demerval. Sobre a natureza e especificidade da educac a o. In: 

_____. Pedagogia historico-crıtica: primeiras aproximac úes. Sa o Paulo: 

Cortez/Autores Associados, 1990. (Colec a o Polemicas do Nosso Tempo). 

SCHMIDT, Maria Auxiliadora. Educac a o esquecida, gerac a o perdida. Gazeta 
do Povo, Curitiba, 05 jul. 2002. 

SORGE, Bartolomõ. A violância. Sa o Paulo: Loyola, 1993. 

SPOSITO, Marılia Pontes. Um breve balanc o da pesquisa sobre violencia 

escolar no Brasil. Educacío e Pesquisa, Sa o Paulo: USP, v. 27, n. 1, p. 87-

103, jan./jun. 2001. 

TAILLE, Yves de La. Dimensúes psicolo gicas da violencia. In: P�tio Revista 
Pedagogica. Porto Alegre: Artmed, n.21, p. 19-23, mai. / jul. 2002. 

YUS, Rafael. Educac a o integral e valores da na o-violencia. In: P�tio Revista 
Pedagogica. Porto Alegre: Artmed, n. 21, p. 14-18, mai. / jul. 2002. 

 
 

 


